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I nicio minha colaboração com a revista 
Fishingnews abordando um assunto 
bastante delicado e que todos pescado-
res esportivos devem estar cientes. Por 
mais que tenhamos atitudes pró ativas 

em relação ao meio ambiente que, por sinal, são 
mais efetivas que muitos pseudo-ambientalis-
tas, devemos estar cientes que existem grupos 
contrários ao nosso esporte. 

Oras, mas isto não tem lógica! Sim, sei bem 
que não tem lógica. Assim como uma série de 
outros movimentos que também não possuem 
qualquer embasamento técnico. E no caso da 
pesca esportiva a coisa é tão absurda que al-
guns sugerem como ato de crueldade captu-
rar um peixe, sentir prazer enquanto o peixe 
está sofrendo e depois soltá-lo. O correto seria 
abatê-lo, defendem alguns contrários. (Ainda é 
questionável e motivo de muito debate no uni-
verso acadêmico se o sistema neurológico dos 
peixes são preparados para a percepção de dor.)

Questões de transposição de espécies, peixa-
mentos com espécies exóticas e híbridos, re-
síduo de chumbo por conta das chumbadas 
perdidas nos rios, maus tratos em relação ao uso 
de iscas vivas, redução dos estoques de tuviras, 
entre outros, também são malvistos por certos 
grupos. Ah Fábio, isto tão sem nexo que não vão 
chegar a lugar nenhum. Gostaria de ter este oti-
mismo, mas ... diria que o movimento atual con-
trário a pesca esportiva é similar ao movimento 
que existia contra os rodeios há 10 anos atrás. 

Uma hora ganhou força e acredito que muitos 
acompanharam o que aconteceu com o rodeio 
no Brasil. Já ouvi comentários do tipo: ”_Criar 
peixes para pesque pague é o mesmo que criar 
bois para rodeio”.

Mas se não há motivos técnicos que justi-
fiquem este movimento contrário, por que este 
tipo de posicionamento existe. Simples, muito 
simples: Inveja! Ver pessoas felizes praticando 
um hobby incomoda. Sem contar que a pesca 
esportiva transfere uma imagem extremamente 
capitalista e consumista. Bass boat, equipamen-
tos de última geração, óculos espelhados, luvas, 
roupas específicas, um canal na televisão espe-
cífico para o assunto ... isto tudo simplesmente 
incomoda. 

Minha intenção em abordar este assunto 
aqui é no sentido que todos nós devemos estar 
atentos a estas questões e, na medida do possív-
el, fazer a nossa parte. Evitando a distribuição/
compartilhamento de imagens negativas do 
setor e praticando iniciativas benéficas ao meio 
ambiente. Como sempre digo: “Não basta ir 
numa pescaria e trazer o seu lixo de volta pra 
casa. Além de trazer outros lixos que eventual-
mente encontrar pelo caminho, também tem 
que plantar uma árvore”.

Amigos pescadores nessa edição apresentamos a Amazônia Fishing Ecotour 
empresa que iniciou suas atividades com um Barco Pousada, com a  intenção 
de levar a você que gosta de pesca esportiva uma forma de lazer, conjugada 

com ecoturismo da melhor qualidade, conforto e segurança.
Caros leitores sou Felipe Naous, biólogo, pescador e um dos donos da Penn Raiba 

Carretilhas, e com muito prazer pela primeira vez estou escrevendo para vocês aqui 
na Revista Fishing News, iniciando com a difícil mas deliciosa tarefa de narrar a vocês a 
expedição que fizemos para reportagens em 4 pesqueiros de Goiás, envolvendo na trip 
a Penn Raiba Carretilhas, AmentalFishing e Rota Fishing.

Passamos bons meses pensando e viabilizando a viagem, e os pesqueiros es-
colhidos foram PeskPag dos Amigos, Ecopesca, Lago Verde e Clube Pescar. Nossa 
equipe, bastante eclética e completa, foi formada por mim, especializado nos pei-
xes de couro, em especial nas pirararas; Jean Amental, um dos maiores pescadores 
e desenvolvedores de UL (Ultra-Light) no Brasil, e também muito experiente em 
todas as espécies de pesqueiros; Reginaldo, monstro na pesca dos redondos e com 
experiência enorme em todas as modalidades e espécies de nossos pesqueiros; e 
pra fechar nosso amigo Felipe Tripa.

Com a tralha de pesca devidamente revisada, 
lá fui eu Rayanne para mais uma nova expedição.

Meu roteiro escolhido, foram as águas do fa-
moso Araguaia, o rio banha os estados de Goiás, 
Tocantins, Pará e Mato Grosso, e ele chama a aten-
ção de pescadores do mundo todo por ser o berço 
de água doce dos grandes bagres.

E ainda...o pesquisador Fábio Sussel estreando 
como nosso colaborador...Vitrine da Pesca...Beto e 
Barú e muito mais...

Que o espírito natalino traga aos nossos co-
rações a fé inabalável dos que acreditam em um 
novo tempo de paz e amor. Boas festas e Feliz 2019!

Equipe Fishingnews  
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L U A  C H E I A

Ó T I M A

L U A  M I N G U A N T E

B O A

TÁBUA DAS MARÉS • JANEIRO DE 2019

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • JANEIRO DE 2019

Porto de Santos - SP

D E Z E M B R O •  J A N E I R O •  F E V E R E I R O 
Calendário Lunar

L U A  N O V A

N E U T R A

L U A  C R E S C E N T E

R E G U L A R

LUA E M
ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS • JANEIRO DE 2019

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS • JANEIRO DE 2019

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

DIA HORA ALT (m)

17
QUI

00:41 1.3
05:53 0.4
12:51 1.1
18:36 0.3

18
SEX

01:32 1.4
06:53 0.4
13:34 1.1
19:21 0.2

19
SÁB

02:23 1.5
07:51 0.3
14:08 1.2
20:09 0.1

20
DOM

03:09 1.5
08:45 0.3
14:32 1.2
21:00 0.0

21
SEG

03:54 1.5
09:32 0.3
14:58 1.3
21:49 0.0

22 
TER

04:36 1.5
10:15 0.3
15:23 1.3
22:32 0.0

23
QUA

05:09 1.4
10:56 0.4
15:53 1.3
23:11 0.1

24
QUI

05:26 1.3
11:32 0.4
16:17 1.3
23:54 0.2

25
SEX

05:43 1.1
12:04 0.5
16:53 1.2

26
SÁB

00:28 0.3
06:00 1.0
12:47 0.6
17:26 1.1

27
DOM

01:06 0.5
06:15 0.9
13:32 0.6

28
SEG

01:56 0.6
06:24 0.9
09:45 0.8
11:21 0.8
14:41 0.6
19:58 1.0

29
TER

02:58 0.7
06:21 0.8
09:11 0.8
12:15 0.9
16:04 0.6
23:09 1.0

30
QUA

04:11 0.7
06:54 0.8
08:06 0.8
12:53 0.9
17:17 0.5

31
QUI

00:17 1.1
05:34 0.7
13:17 1.0
18:11 0.3

DIA HORA ALT (m)

18
SEX

01:13 1.2
07:24 0.3
13:32 0.9
19:30 0.1

19
SÁB

01:58 1.2
08:04 0.3
14:06 1.0
20:21 0.1

20
DOM

02:49 1.2
08:41 0.3
14:24 1.0
21:06 0.0

21
SEG

03:43 1.2
09:19 0.3
14:45 1.0
21:53 0.0 

22 
TER

04:43 1.1
10:04 0.3
15:13 1.0
22:34 0.0

23
QUA

05:47 1.1
10:51 0.3
15:36 1.0
23:17 0.0

24
QUI

04:13 0.9
05:11 0.9
06:53 0.9
11:26 0.4

25
SEX

00:04 0.1
04:39 0.9
06:47 0.8
07:58 0.8
12:04 0.4
16:39 1.0

26
SÁB

00:56 0.2
05:04 0.8
07:45 0.7
09:02 0.8
12:53 0.4
17:26 1.0

27
DOM

01:49 0.3
05:32 0.8
08:23 0.7
10:00 0.7
13:47 0.4
18:23 0.9 

28
SEG

02:38 0.4
06:11 0.8
09:02 0.7
10:47 0.7
14:53 0.4
19:32 0.8
22:06 0.7
23:51 0.7

29
TER

03:28 0.5
07:11 0.7
09:39 0.7
11:21 0.7
16:08 0.4
20:58 0.8
22:36 0.8

30
QUA

00:43 0.8
04:34 0.6
09:02 0.7
10:04 0.7
12:04 0.7
17:28 0.3

31
QUI

01:13 0.9
06:32 0.5
12:39 0.8
18:30 0.2

DIA HORA ALT (m)

18
SEX

02:02 1.8
07:36 0.3
13:36 1.6
19:13 0.4

19
SÁB

02:51 1.9
08:21 0.3
14:34 1.7
20:02 0.3

20
DOM

03:39 2.0
08:53 0.3
15:30 1.8
20:41 0.2

21
SEG

04:24 2.1
09:11 0.4
16:24 1.8
21:17 0.1 

22 
TER

05:11 2.1
09:38 0.3
17:19 1.8
21:56 0.1

23
QUA

06:00 2.1
10:06 0.3
18:09 1.7
22:30 0.2

24
QUI

06:49 1.9
10:45 0.3
14:21 1.3
16:11 1.2
19:04 1.5
23:06 0.2

25
SEX

07:38 1.8
11:19 0.3
15:04 1.4
17:39 1.1
20:00 1.4
23:49 0.3

26
SÁB

03:11 1.0
05:00 0.9
08:26 1.6
12:04 0.3
15:53 1.5
18:47 1.0
20:58 1.3

27
DOM

00:28 0.5
03:58 1.1
06:21 0.8
09:24 1.4
12:58 0.4
16:43 1.5
19:43 0.9
22:00 1.2 

28
SEG

01:13 0.6
04:41 1.2
07:34 0.8
10:34 1.3
14:00 0.5
17:36 1.3
20:24 0.9
23:02 1.2

29
TER

02:13 0.8
05:23 1.2
08:26 0.7
11:47 1.3
15:19 0.6
18:39 1.1
21:00 0.9

30
QUA

00:04 1.3
03:34 0.9
06:09 1.1
09:08 0.7
12:49 1.5
16:49 0.5
20:13 0.9
20:56 0.9

31
QUI

00:54 1.4
04:58 0.8
07:04 1.0
09:47 0.7
13:41 1.6
18:00 0.3

DIA HORA ALT (m)

19
SÁB

01:12 1.1
08:16 0.3
13:04 0.9
20:14 0.1

20
DOM

01:59 1.2
09:06 0.3
13:47 1.0
21:04 0.0

21
SEG

02:40 1.2
09:57 0.3
14:23 1.0
21:57 0.0 

22 
TER

03:16 1.2
10:42 0.4
15:06 1.0
22:47 0.1

23
QUA

04:02 1.2
08:06 0.5
09:16 0.5
11:25 0.5
15:55 1.1
23:34 0.1

24
QUI

04:46 1.1
08:44 0.5
10:51 0.6
12:14 0.6
16:36 1.0
21:01 0.3
22:21 0.3

25
SEX

00:31 0.2
05:21 1.0
09:10 0.4
12:17 0.6
13:42 0.6
17:14 1.0
21:23 0.3
23:36 0.4

26
SÁB

01:53 0.4
06:04 0.9
09:55 0.4
13:10 0.7
14:57 0.6
18:02 0.9
21:59 0.4

27
DOM

00:36 0.6
03:29 0.4
06:57  0.8
10:29 0.4
13:53 0.7
15:57 0.6
18:57 0.8
22:36 0.4 

28
SEG

01:34  0.7
04:40 0.5
07:51 0.7
11:10 0.5
14:17 0.6
16:51 0.6
19:55 0.8
23:10 0.5

29
TER

02:21 0.7
05:47 0.5
08:55 0.7
12:04 0.5
14:38 0.6
17:23 0.5
21:06 0.7

30
QUA

00:04 0.6
03:04 0.7
06:46 0.5
10:14 0.7
17:59 0.4
22:23 0.8

31
QUI

01:36 0.7
03:44 0.7
07:27 0.4
11:27 0.7
18:23 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
TER

04:39 0.6

12:53 1.0

17:39 0.4

23:56 1.2

2
QUA

05:39 0.5

13:17 1.1

18:23 0.3

3
QUI

00:43 1.2

06:34 0.5

13:39 1.1

19:08 0.2

4
SEX

01:24 1.3

07:21 0.5

14:00 1.2

19:56 0.1

5
SÁB

02:04 1.4

08:06 0.5

14:21 1.2

20:41 0.1 

6 
DOM

02:41 1.4

08:47 0.5

14:45 1.3

21:24 0.1

7
SEG

03:11 1.4

09:17 0.5

15:04 1.3

22:08 0.1

8
TER

03:49 1.4

09:47 0.5

15:26 1.3

22:53 0.1

9
QUA

04:19 1.4

10:08 0.5

15:51 1.2

23:36 0.2

10
QUI

04:56 1.3

10:28 0.5

16:09 1.2

11
SEX

00:15 0.3

05:36 1.2

10:56 0.6

16:36 1.1

12
SÁB

01:02 0.3

06:15 1.1

11:34 0.6

17:06 1.0

13
DOM

01:54 0.4

07:06 1.1

12:28 0.7

21:47 1.0

14
SEG

02:51 0.4

08:06 1.0

14:09 0.7

22:53 1.1 

15
TER

03:51 0.4

09:28 1.0

16:56 0.6

23:47 1.2

16
QUA

04:53 0.4

11:41 1.0

17:51 0.5

DIA HORA ALT (m)

1 
TER

00:47 0.9
05:19 0.4
12:34 0.8
17:54 0.3

2
QUA

01:13 0.9
06:24 0.4
12:56 0.9
18:51 0.2

3
QUI

01:36 1.0
07:19 0.4
12:28 0.9
19:38 0.1

4
SEX

02:08 1.0
08:04 0.4
13:04 1.0
20:13 0.0

5
SÁB

02:49 1.0
08:49 0.4
13:45 1.0
20:53 0.0

6 
DOM

03:15 1.0
09:26 0.4
14:15 1.1
21:26 0.0

7
SEG

03:08 1.0
09:43 0.4
14:38 1.1
22:04 0.0

8
TER

03:26 1.0
10:02 0.4
15:06 1.1
22:45 0.0

9
QUA

03:43 1.0
10:39 0.4
15:43 1.0
23:15 0.1

10
QUI

04:08 1.0
11:19 0.5
16:09 1.0
23:49 0.1

11
SEX

04:47 1.0
11:58 0.5
16:36 1.0

12
SÁB

00:32 0.2
05:34 0.9
12:43 0.5
17:08 0.9

13
DOM

01:21 0.3
06:36 0.8
13:43 0.6
18:06 0.8

14
SEG

02:24 0.3
07:58 0.8
10:17 0.7
14:53 0.5
22:32 0.8

15
TER

03:41 0.4
10:24 0.8
16:06 0.5
23:36 1.0

16
QUA

05:11 0.3
12:00 0.8
17:23 0.4

17
QUI

00:26 1.1
06:30 0.3
12:47 0.9
18:34 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
TER

00:19 1.4
04:28 0.7
07:02 0.9
09:09 0.7
13:06 1.6
17:23 0.5

2
QUA

01:06 1.5
05:28 0.6
08:09 0.9
09:56 0.8
14:00 1.7
18:23 0.2

3
QUI

01:47 1.6
06:19 0.6
14:51 1.7
19:15 0.0

4
SEX

02:19 1.7
07:06  0.5
15:34 1.7
20:04 -0.1

5
SÁB

02:51 1.7
07:54 0.4
16:13 1.7
20:53 -0.2

6 
DOM

03:26 1.8
08:30 0.4
16:56 1.6
21:34 -0.2

7
SEG

04:04 1.8
09:04 0.3
17:39 1.6
22:11 -0.2

8
TER

04:43 1.9
09:39 0.2
14:02 1.3
15:53 1.3
18:19 1.5
22:54 -0.1

9
QUA

05:24 1.8
10:08 0.2
14:19 1.4
16:56 1.2
19:04 1.4
23:28 0.0

10
QUI

06:06 1.8
10:45 0.2
14:49 1.5
17:49 1.1
19:58 1.3

11
SEX

00:08 0.1
06:49 1.7
11:13 0.2
15:13 1.6
18:24 1.0
20:54 1.3

12
SÁB

00:56 0.2
07:38 1.6
11:56 0.3
15:51 1.5
19:04 0.9
21:51 1.3

13
DOM

01:54  0.4
08:28 1.5
12:36 0.4
16:21 1.4
19:43 0.8
22:45 1.3

14
SEG

03:04 0.5
09:23 1.5
13:19 0.5
17:00 1.3
20:08 0.8
23:38 1.4 

15
TER

04:24 0.5
10:23 1.5
14:19 0.7
17:45 1.1
20:36 0.8

16
QUA

00:26 1.5
05:38 0.4
11:26 1.5
15:49 0.7
18:26 0.9
20:51 0.7

17
QUI

01:15 1.6
06:39 0.4
12:32 1.6
17:53 0.6
20:41 0.6

DIA HORA ALT (m)

1 
TER

01:10 0.6
02:59 0.6
06:49 0.4
11:04 0.8
18:16 0.4
22:53 0.9

2
QUA

07:34 0.4
11:59 0.8
18:46 0.3
23:55 0.9

3
QUI

08:16 0.4
12:44 0.9
19:04 0.2

4
SEX

00:47 1.0
08:59 0.5
13:19 0.9
19:38 0.1

5
SÁB

01:34  1.1
06:04 0.5
08:01 0.5
09:17 0.5
14:02 1.0
19:55 0.1 

6 
DOM

02:14 1.1
06:46 0.4
14:42 1.0
20:29 0.1

7
SEG

02:59 1.1
07:12 0.4
15:17 1.0
20:49 0.1

8
TER

03:34 1.1
07:55 0.4
16:01 1.0
21:23 0.1

9
QUA

04:08 1.1
08:23 0.4
16:42 0.9
22:10 0.2

10
QUI

04:51 1.0
08:59 0.4
17:16 0.9
22:47 0.2

11
SEX

05:23 0.9
09:25 0.4
13:19 0.7
14:47 0.7
18:01 0.8

12
SÁB

00:34 0.3
06:02 0.9
09:59 0.5
13:32 0.7
15:25 0.6
18:51 0.8

13
DOM

01:46 0.4
06:46 0.8
10:27 0.5
13:34 0.6
16:08 0.6
19:49 0.8

14
SEG

02:59 0.4
07:42 0.8
11:08 0.6
13:16 0.6
16:53 0.5
21:08 0.8

15
TER

04:08 0.4
08:55 0.7
17:27 0.4
22:29 0.8

16
QUA

05:12 0.3
10:36 0.8
18:04 0.3
23:38 0.9

17
QUI

06:17 0.3
11:42 0.8
18:49 0.2

18
SEX

00:27 1.0
07:17 0.3
12:27 0.9
19:32 0.1

D E Z E M B R O
D S T Q Q S S 

23
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J A N E I R O
D S T Q Q S S 
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Suporte Hook Shout Zoc HT1020 #2

Carretilha Shimano Grappler BB 200HG/201HG

Isca Borboleta Bandida

Suporte Hook fabricado pela Shout, o modelo Zoc, o que ajuda muito na hora das fisgadas. 
Ideal para ser usado com jumping jigs de 10g á 60g. Modelo: Shout Zoc HT1020. Tamanho: #2. 
Comprimento aprox.: 5cm.  Embalagem com 2 conjuntos. Fabricado no Vietnan.

A nova carretilha Grappler BB foi projetada principalmente para a modalidade conhecida como 
light jigging, mas que pode tranquilamente ser usada para a pesca de arremesso em geral. Com o 
corpo leve, é fabricada a partir do material exclusivo CI4+ da Shimano para reduzir o peso total e 
minimizar a fadiga por longo período de tempo. Para melhorar o desempenho durante o uso e briga 
com o peixe, a Grappler BB possui manivela grande, com 51 mm de comprimento e pegadores em 
EVA, aumentando o torque e melhorando a energia do recolhimento. Modelo: Shimano Grappler 
BB 200HG/201HG.  Relação de recolhimento: 7.2:1. 5 Rolamentos: 4 S A-RB® + 1 de esfera de aço. 
Peso: 185g. Recuperação por volta: 77cm. Capacidade de linha: PE 2/200mts. Drag: 5,5 kg.

A Bandida é uma isca moderna e muito versátil. Seu design faz com que ela apresente 
um nado bem sexy e com uma flutuação bem rápida. Esta flutuação rápida é muito 
importante quando o pescador quer utilizar a técnica da chamadinha, onde ele pode 
utilizar a barbela reta da isca para fazer bolhas na superfície antes de começar o 
recolhimento. Esta técnica é muito eficiente para predadores como Robalos e Tucunarés 
entre outros. Ação: Meia Agua. Peso: 12 gramas. Tamanho: 07 cm.
Nas melhores lojas do ramo!

Na www.serrapesca.com.br

Na www.serrapesca.com.br

Molinete Shimano Catana 4000 FC
A chamativa cor vermelha da série Catana é a principal característica 
para os pescadores que desejam se destacar na multidão. Parte da série 
de molinete P4, o Catana oferece um recolhimento suave e ótima relação 
custo-benefício. Conta com 2 rolamentos blindados em aço inoxidável 
e rolamentos de rolete, o Catana é uma excelente opção para as mais 
diversas situações de pesca. Abaixo as tecnologias Shimano presente neste 
molinete: Conceito P4 - Precisão, Performance, Potência e Suavidade. Dyna 
Balance - Esta característica elimina a oscilação durante a recuperação da linha 
devido ao balanceamento computadorizado do rotor que melhora a suavidade 
e a sensibilidade. Este balanceamento, similar aos dos pneus do carro, permite 
redistribuir o peso do rotor para criar uma rotação suave e eliminar as vibrações. Power 
Roller - O desenho especial do Shimano Power Roller reduz significamente a torção de linha durante a recuperação 
e é uma grande vantagem quando se utiliza nylon muito fino ou multifilamento. AR-C Spool - Line Management 
System - Desempenho especial no uso das linhas de monofilamento e multifilamento. Borda invertida do carretel, 
libera a linha em aspirais acentuadas, tornando o arremesso mais longo e suave. Varispeed - Sistema de oscilação 
do carretel para cima e para baixo. Esse sistema permite acomodar a linha de maneira a facilitar o próximo 
arremesso. Super Stopper II - Com o carretel em posição anti-reverso não encontrará jogo livre no cabo. Infalível a 
todo momento, inclui micro ajustes especiais adicionais para indicação de fisgadas e fixação dos anzóis.

Anteninha Drone Japa Fishing

Isca Artificial Yara Crayfish 10cm 
Lançamento da Iscas Yara,é fabricada com material japonês de alta qualidade, resistem 
a altas temperaturas e foram projetadas para ter uma ação realista e natural na água. 
Possui Exclusiva fórmula com adição de sal e poderosa essência que atrai muito mais 
predadores. O Peixe fica mais tempo com a isca na boca, simulando o gosto de sua presa. 

Item indispensável para quem pesca com boias cevadeiras, a sua função 
é “enganar” o peixe, fazendo que o predador pense que o E.V.A. são 
rações boiando ou um pão.
Na www.reidapesca.com.br

Na www.pescapinheiros.com.br
 Na www.pesquebrasil.com.br
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Amazônia Fishing Ecotour
Barco-Pousada

POR FÁBIO PIZZO RIBEIRO
ROTEIRO

A Amazônia é imbatível. Venha 
fazer a pescaria mais emocionante 
de sua vida. Levamos você a 
locais ainda inexplorados, como 
o Rio Jauaperi, onde você pesca 

os maiores Tucunarés do Brasil.

Um novo conceito de pesca esportiva e 
ecoturismo, com muito conforto e segurança.

AAmazônia Fishing Ecotour iniciou 
suas atividades com a intenção de 
levar a você que gosta de pesca 
esportiva uma forma de lazer, con-
jugada com ecoturismo da melhor 

qualidade, conforto e segurança.

Sou médico cirugião e sempre encontrei na 
pesca amadora um forma de lazer incomparável. 
Porém, nunca havia encontrado uma empresa es-
pecializada em pesca que me proporcionasse por 
completo todo aquele conforto e segurança que 
nós pescadores sempre procuramos.

Assim, em 2017, resolvi cons-
truir um barco- pousada que ofe-
recesse por completo lazer, insta-
lações de alta qualidade, conforto 
e segurança. E que me permitisse 
inclusive trazer minha família.

E, aos pescadores, acesso aos 
mais inexplorados pontos de 
pesca, onde se encontram os gi-
gantes Tucunarés, propiciando a 
você a pesca mais inesquecível 
de sua vida! 
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Pensando nisso, construí um barco com 7 ca-
bines climamatizadas, sendo 6 com um beliche 
cada e 1 com cama de casal, sofá-cama e varanda 
com vista para a proa.

Todas as cabines propiciam linda vista panorâ-
mica durante a navegação. Os hóspedes desfru-
tam, ainda, de um moderno restaurante, com ar 
condicionado e chopeira.

Um breve resumo da embarcação: Sendo um 
moderníssimo barco. conta com GPS, sonar, rádio 
para comunicação a longa distância e serviços de 

celular, através de satélite para emergência. 
O barco é vistoriado e certificado pela Marinha 

do Brasil, e conta com sistema de filtragem de 
água e tratamento biológico dos resíduos.

Sua treinada tripulação é formada por coman-
dante, contramestre, segurança, cozinheiro, co-
peiro, garçom, guia de turismo e guia de pesca.

Os botes destinados à pesca e aos passeios 
ecológicos contam com guia de pesca treinado, 
equipamentos de segurança e, além do motor a 
gasolina, um motor elétrico.

Oferecemos a você duas opções de pacotes: Apenas de pescaria esportiva, ou ainda, de pesca 
com ecoturismo, para que você possa também trazer sua família.

Enquanto você curte a pesca dos gigantes Tucunarés, sua família desfruta de todo o lazer 
que a fantástica floresta amazônica oferece.

» Recepção no aeroporto de Manaus.
» Translado, ida e volta, através de vans climatizadas.
» Pensão completa, composta de água, sucos, 
    refrigerantes, cerveja e chope, tudo à vontade.
» Botes motorizados, com guias de pesca.
» Seguro-viagem para acidentes pessoais.

Oferecemos pacotes de pesca esportiva para a 
região chamada de Igarapé Acajituba, situada 
cerca de 60km de Manaus, junto ao Rio Negro.
Nossa empresa também oferece a você a raríssi-
ma oportunidade de pescar os gigantes Tucuna-
rés que esperam por você no Rio Jauaperi, divisa 
com os estados de Roraima e Amazonas.
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Traga suas crianças! Enquanto você curte a pesca, sua família se diverte.

TIRA DÚVIDAS
Envie suas perguntas para nossos consultores técnicos de acordo com cada modalidade. 

Assunto Consultor Contato

Mar Mauro J.Carvalho maurojcarvalho@gmail.com

Fly Gustavo Ameri gustavoameri@ig.com.br

Canais e Costeiras Rodrigo Morelli morellipesca@gmail.com 

Pesqueiros Nelson Chiba nelsonchibapesca@gmail.com

Rios e Represas Rhusyvel programahoradapesca@gmail.com

Caiaque Silvestre P. da Silva maniadepescador@hotmail.com
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Em breve no nosso portal www.fishingnews.com.br, mais fotos e informações desta matéria.

O trajeto para a região do Igarapé Acajituba propicia visita ao Museu do Seringal, que conta 
a história do ciclo da borracha da Amazônia. Em seguida, você visita a Tribo Indígena Cipiá, 
localizada às margens do Rio Negro, onde assiste às danças tradicionais e lhe são oferecidos 

lindos e autênticos artesanatos.

A Amazônia Fishing Ecotour oferece inesquecíveis passeios na Região do Igarapé Acajituba.
Você desfrutará deliciosos churrascos nas maravilhosas praias do Rio Negro, e deslumbrantes 
passeios de bote em meio às florestas virgens alagadas dos igapós. Você visitará as casas dos 
ribeirinhos locais, e seus filhos terão a oportunidade única de conhecer a produção artesanal 
da autêntica farinha de mandioca. Também degustará as frutas regionais, poderá mergulhar 

junto aos botos rosas da Amazônia e participar da simulação de pesca do Pirarucu.

A Amazônia Fishing Ecotour espera por você, 
pescador, e sua família.
Entre em contato conosco e faça sua reserva!

Acesse: www.amazoniafishing.com.br
Instagram: @amazoniafishing
E-mail: reserva@amazoniafishing.com.br
Tel.: (11) 4354-0781
Celular/WhatsApp: (11) 99702.5119 (Vanessa)
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Muito prazer a todos! Sou Felipe Naous, biólogo, pescador e um dos donos da Penn Raiba 
Carretilhas, e com muito prazer pela primeira vez estou escrevendo para vocês aqui na 
Revista Fishing News, iniciando com a difícil mas deliciosa tarefa de narrar a vocês a 
expedição que fizemos para reportagens em 4 pesqueiros de Goiás, envolvendo na trip 
a Penn Raiba Carretilhas, AmentalFishing e Rota Fishing.

POR FELIPE NAOUS

P assamos bons meses pensando e viabilizando a viagem, e os pesqueiros escolhidos foram 
PeskPag dos Amigos, Ecopesca, Lago Verde e Clube Pescar. Nossa equipe, bastante eclética 
e completa, foi formada por mim, especializado nos peixes de couro, em especial nas pira-
raras; Jean Amental, um dos maiores pescadores e desenvolvedores de UL (Ultra-Light) no 
Brasil, e também muito experiente em todas as espécies de pesqueiros; Reginaldo, mons-

tro na pesca dos redondos e com experiência enorme em todas as modalidades e espécies de nossos 
pesqueiros; e pra fechar nosso amigo Felipe Tripa, amigo e cliente de longa data que deu a sorte de meu 
sócio Daniel não poder ir e em cima da hora entrou pra fechar o time, rsrs. Rapaziada descontraída, que 
não perde uma piada sequer, mas que sabe trabalhar sério e mostrar serviço.

A seguir vamos falar de como foi a pescaria em cada um desses fantásticos pesqueiros goianos em 
pleno inverno, com muitas fotos, técnicas e dicas pra vocês saberem o que vão encontrar quando quise-
rem se aventurar nestes locais, e já chegarem conhecendo o “mapa da mina” de cada um.

Expedição

ESPECIAL

Pesqueiros de Goiás
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Os equipamentos utilizados em cada modalidade foram bem parecidos pra todos os pesqueiros, com 
variações mais nas montagens e iscas de um para o outro do que no equipamento em si, então segue 
abaixo o que foi utilizado:
Ultra-Light:
- Varas AmentalFishing modelos Pro e Ultra
- Molinetes Penn:Battle II 1000 e Fierce II 1000
- Linha OwnerBroad 0,24mm
- Anzóis maruseigo 16, 18 e 20
- cadeira, bag, suportes rotor e salva-varas AmentalFishing

Pirararas:
- Varas entre 50lbs e 100lbs, maioria em fibra de vidro maciça em torno de 6’6” e ação média pra lenta.
- Linhas Camu XT entre 0,70mm e 0,90mm
- Anzóis Mustad Octopus 92553 8/0 (mais usado), 9/0 e 10/0
- giradores acima de 100lb (quando necessário)
- Carretilhas Penn de vários modelos, com destaque para Torque II 12, Squall 30, Squall 40, Long Beach 
67 by Penn Raiba, SpecialSenator112H e 113H by Penn Raiba, e Warfare 30LW
- Molinetes Penn Battle II 6000 e Fierce II 6000
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Tambaquis e Tambacús:
- Varas em carbono de 2,40 e 2,70m, de ação rápida e em torno de 40lbs, para uso com modelos 
perfil baixo
- Vara em fibra de vidro oca de 3,00m, ação média e 30lbs, para uso com Penns de arremesso
- linha superbass e owner 0,37mm a 0,40mm nas perfil baixo
- linha CamuXt 0,50mm nas Penns;
- Carretilhas perfil baixo com capacidade pra 150m da linha usada e velocidade acima de 6:1
- Carretilhas Penn Squall 12 e Fathom 15LD

PARTE  1- PeskPag dos Amigos – Desafio! 
Chegamos no Amigos na madrugada do dia 30/06 pro dia 01/07, e mesmo sendo GO estávamos em 

pleno inverno e o frio era intenso, com uma névoa pra ninguém botar defeito. Levamos um bom tempo 
pra desarmar a picape da Amental e montar nosso QG no galpão atrás do lago principal que a nossa 
amiga e proprietária Vanessa já havia deixado limpinho e arrumado só esperando nossa chegada.

Conseguimos arremessar diversas iscas na água antes ainda de raiar o dia, iniciando com iscas de 
fundo, bem distantes nos conjuntos pros redondos, e nas margens ao redor do lago para as piras. E 
no primeiro arremesso com miúdo de frango bem no meio do lago o Reginaldo engatou um fantás-
tico Tambaqui legítimo. Briga feno-
menal de corridas longas e rápidas, 
pra levantar a adrenalina e a expec-
tativa de todos, mas infelizmente 
o “amarelão” (vcs vão ver nas fotos 
que a maior parte dos tambaquis 
daqui são amarelo e branco, e não 
verde e preto como é mais comum) 
escapou bem na margem quando já 
parecia cansado... Animal realmen-
te grande e comprido como um 
míssel, uma pena que não saiu pras 
fotos, mas a gente sabe bem que “o 
maior sempre escapa”, faz parte da 
vida do pescador. 

Mais algumas ações de peixes menos expres-
sivos e o dia amanheceu, revelando toda a bele-
za e exuberância do PeskPag dos amigos. O lago 
principal de pesca esportiva é enorme, com mais 
de 15mil metros quadrados de lâmina dágua, e a 
qualidade da água e oxigenação é tamanha que 
não é necessário sequer um aerador, evitando 
aquele barulho chato e que atrapalha demais na 
pesca das pirararas. Muito limpo e organizado 
tb nas margens, conta com diversos flutuantes 
para o pescador poder curtir seu almoço ou ha-
ppy-hour sobre o lago, diferencial que não vi em 
nenhum outro lugar.

Pesqueiro muito organizado, com vários ba-
nheiros todos sempre mantidos limpos, restau-
rante com excelente serviço de bar e cozinha 
completa, e manutenção muito bem feita, des-
de a grama bem aparada até os lixos sempre tro-
cados, sem cheiro de carniça de iscas podres. Só 
deixou a desejar nos passaguás que estavam em 
má situação, e por pouco não causam um desas-
tre pro Reginaldo, rsrs.

Água limpa = peixes fortes, muito fortes! Aqui 
vc encontra tambaquis, tambacús, pirararas, 
pintados e pincacharas, todos chegando a tama-
nhos imensos, e pirarucus ainda em crescimen-
to, e todos eles manhosos e muito fortes. E ainda 
tem um lago imenso com mais de 30 anos, com 
peixes que foram colocados e nunca mais foram 
vistos, como jaús, barbados e até um abotoado. 
Este ainda iremos com bastante tempo pra ex-
plorar e tentar um desses dinossauros.

Depois de andarmos por todo o local e tomar-
mos um cafezinho da manhã simples e revigorante, 
bora pra luta! E que luta! Aqui tem muito peixe, mui-
to mesmo, mas muito difíceis de pescar. O Amigos é 
um local que me apaixonei há 4 anos atrás pelo de-
safio que proporciona; seu lago é muito fundo (mais 
de 8m), a água clara, e tem pouca frequência de 
pescadores, assim os peixes são manhosos, muito 
manhosos. Além disso tem proporções que dificul-
tam lançar as iscas ou bóias onde deseja, e por ser 
aberto quase sempre tem vento (como em quase 
todo planalto de Goiás), o que dificulta mais ainda.
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Pras pirararas além das caracterís-
ticas do lago já citadas os vários pon-
tos de margens parecidos, ausência de 
mata na margem onde elas caçariam, e 
os enroscos de pedra no meio do lago 
cuidam de tornar realmente desafiador 
tanto engatar uma delas, quanto tirar 
elas da água.

Ainda assim em pouco mais de 24h 
de pesca, na pior época do ano, conse-
guimos fazer uma bela pescaria! Não fo-
ram numerosas capturas, mas emocio-
nantes e com belíssimos peixes.

Os tambas foram encontrados prin-
cipalmente na cevadeira, com chicotes 
bem longos (3 a 4 metros) devido estar 
muito vento e os tambacús famintos 
explodiam a todo momento tirando a 
ração da proximidade das anteninhas, 
assim com o uso do chicote longo fi-
cou mais fácil manter o EVA no meio da 
ceva. Trocar modelos e cores das ante-
nas é fundamental até achar o que está 
funcionando naquele dia, e até naque-
le horário. Alguns exemplares também 
foram fisgados no pão flutuando direto 
na linha e na pele de frango boiando, 
mas a maior parte e tb os maiores foram 
mesmo nas antenas.

Durante o dia todo insistimos mui-
to nessas técnicas e diversos exempla-
res foram fisgados, mas a recompensa 
maior veio pra quem mais se empe-
nhou atrás deles; Reginaldo já estava a 
mais de 30 horas sem dormir insistindo 
nos arremessos e troca de modelos e 
cores de antenas até engatar um tamba 
bruto de verdade, com que ele definiu 
como “uma briga de tirar o fôlego, e ain-
da estoura o passaguá quase me ma-
tando do coração”. Esse peixe saiu, mas 
essa cena vcs vão ver no vídeo no canal 
da Amental em breve; mesmo seguran-
do o passaguá do melhor jeito possível, 

tentando colocar o bixo na parte sem furos, ele conse-
guiu numa explosão arrebentar o resto do passaguá e ir 
embora, só não estourou a linha pq demos muita sorte 
da boia e tudo mais tb passar liso pelos trançados. Re-
sultado: seguem as fotos desse belo animal e de vários 
outros redondos do dia. 
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Em breve no nosso portal www.fishingnews.com.br, mais fotos e informações desta matéria.

As Pirararas!
Minha parte é nas pirararas, peixe chamo a tempos de “Rainha dos pesqueiros”, então fui dormir 

logo que amanheceu pra acordar no almoço e daí então trabalhar atrás delas. Insistimos o tempo todo 
em troca de iscas, pontos, distância de arremesso e profundidade, mas as pirararas não apareciam... 
Conversamos com frequentadores locais, com os funcionários, e as notícias não eram muito boas, es-
tava realmente difícil delas aparecerem. Mas como sei que as grandes em qualquer lugar são difíceis, 
e aqui tem monstros acima dos 50kg, desistir nunca sequer passou pela cabeça. Caiu a noite e um 
frequentador local conseguiu fisgar uma bem longe da gente usando cabeça de frango de isca, mas 
como foi fisgada pela nadadeira dorsal nem dá pra ter certeza se ela realmente atacou a isca ou só se 
fisgou de passagem. Enfim é uma pirarara se movimentando e já deu pra animar. 

E mais uma vez a recompensa veio pra quem não desistiu; já era madrugada quando escuto o 
alarme tocando devagar na vara em que eu tinha montado pras gigantes, no mesmo local e isca que 
peguei a maior da minha vida há 4 anos. Cabeça de pacú no Mustad 9/0, na borda da pedra submer-
sa (cerca de 10m do barranco), de frente pra ilha do outro lado do lago. Eu e meu xará Felipe Tripa 
partimos na corrida de mais de 200m e ela ainda tomava linha com força sem parar, e depois de uma 
briga espetacular a lindíssima rainha apareceu, arrancando gritos eufóricos e emocionados de dois 
apaixonados por esse peixe. E olha, foi na tralha pesada, Penn 67 com linha 0,90mm travada, e brigou 
demais! Tanto que pensei “não sei se fosse anzol menor que o 9/0 tinha segurado...”... Depois de mais 
de 15 anos pescando esse peixe posso afirmar, é muito mais gostoso pegar uma única enorme dessas, 
do que dezenas de pequenas; a emoção da briga com uma grande, e de ver ela pranchando depois 
disso, é inexplicável! 

Encerramos com essa parte da 
expedição com chave de ouro, e 
com a certeza de que voltaremos 
no verão para ficar vários dias e ex-
plorar também o lago “jurássico”. E 
pra você, pescador que gosta de 
desafios, fica a recomendação des-
te pesqueiro excepcional!

Agradecimento especial à Va-
nessa que, sempre alegre e bem 
humorada, cooperou com tudo 
que podia pra essa pescaria. 

 
Felipe Naous
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PESQUEIRO

 Roteiro Goiás: Ecopesca 

Às 10h da manhã já estávamos posicio-
nados e arremessando as primeiras 
iscas na água, neste lago que conside-
ramos um dos mais belos do país, por 
se tratar de um trecho do rio Quente 

represado, então a parte posterior, onde só se chega 
de barco, é simplesmente de tirar o fôlego! Paredões 
de pedra e mata preservada se alternam formando 
uma paisagem difícil de explicar em palavras; nem 
de longe parece um local artificial, parece mesmo 
um local intocado pelo homem, o que contrasta to-
talmente com a parte “pescável”, que é minuciosa-

mente limpa e organizada, com quiosques grandes 
e com mesas fixas em madeira, com um portão para 
retirada de peixes (lago nessa parte é cercado) e uma 
pia com torneira por quiosque. 

Por ser parte do Rio Quente já dá pra imaginar 
que a qualidade e oxigenação da água também é in-
crível, e além disso é quente o ano todo, portanto o 
inverno não é um fator preponderante por aqui.

Os peixes são algo à parte; extremamente fortes, 
incansáveis! Felizmente não são muito manhosos, o 
que favorece pra ter bastante ação, em especial dos 
tambacús, mas tirar eles da água já é outra coisa, rsrs.

POR FELIPE NAOUS

Como aqui não se pesca à noite (pesca fecha às 
21h), é necessário esforço redobrado pra achar as 
araras durante o dia, e nesse intuito há alguns anos 
eu e Jean passamos sonar quase no lago todo pra 
descobrir os locais mais fundos, e assim jogar lá nos-
sas iscas atrás das pirararas, que quase sempre du-
rante o dia estão se abrigando da luz, seja em estru-
turas protegidas, seja em pontos mais profundos. 

Arremessamos dezenas de linhas ao longo da 
margem ,sempre buscando o canal profundo, usan-

do como iscas cabeças de peixes (tilápia, panga e 
pacú) e também pedaços de mortadela e ovo cozido, 
porém peixes menores roubavam rapidamente essas 
iscas mais moles, e com o tempo fomos trocando e 
deixando apenas as cabeças, em especial as de pacú.

No começo do ano soltaram no lago centenas 
(mais de 500) pirararas de 300g até 2kg, e essas lindís-
simas pequeninas apareciam a todo momento nas 
nossas linhas. Ainda não têm a mesma força, mas já se 
comportam como as grandes, e são tão lindas quanto. 

Saímos do PeskPag dos Amigos no dia 02 bem cedo direto pro Ecopesca, que fica 
há apenas uma hora de distância. O Eco fica dentro do Rio Quente Resorts, então é 
necessário pagar a entrada do Hot park para pescar aqui, e pelo mesmo motivo só abre 
às 9h, pois segue o horário do parque em geral.
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Os tambas estavam explodindo na cevadeira como é raro de se ver, algo de deixar qualquer tambeiro 
paulista com as pernas bambas, então é claro que essa foi a técnica escolhida por Jean, Tripa e Reginaldo. 
A cada arremesso era uma explosão e uma fisgada certeira, os peixes neste primeiro dia não estavam 
refugando nem um pouco, então a festa foi grande. Muitos estouros, corridas rápidas, e muito peixe nos 
braços dos pescadores que não continham o sorriso no rosto. 

Pra vocês terem uma ideia da força descomunal dos peixes daqui, no começo da tarde o Reginaldo fis-
gou algo bem no meio do lago, mais uma vez explodindo como um botijão de gás na fogueira, pois bem; 
esse bixo depois de algumas tomadas brutas sem nem tomar conhecimento da carretilha, resolve mudar 
de direção em direção à margem oposta, o que já deixou dúvidas se era mesmo um tamba (apesar dele 
dizer que tinha visto bater, e explodindo); então ele começou a ir devagar e sempre na direção do fundo 
do lago, sem ter o que parasse, comportamento típico de uma pirarara, mas tb passava na cabeça um 
tambacu monstruoso. 

Resumindo, ele teve de pe-
dir o barco pra ir atrás do pei-
xe, seguir o peixe que acabou 
por fazer a curva e conseguiu 
chegar quase no fundo do 
lago, e pra surpresa de todos 
quando o peixe se entregou, 
era um tamba de tamanho 
“normal”, peixe que devia es-
tar perto de seus 15kg... Eco-
pesca sempre surpreende!!! 

Até aqui nada das pirara-
ras, e então numa vara que o 
Tripa arremessou uma cabe-
çona de tilápia quase na outra 
margem (usando pra isso vara 
mais comprida e a isca, bem pesada, direto no 8/0), entrou a primeira rainha! Briga intensa, pesada, e de 
muitas corridas longas como é típico delas e o nosso primeiro “peixe-arara” do Ecopesca aparece pras 
fotos da Fishing News. 

Achamos então que podia ser o local, o que parecia ser fato uma vez que outra isca foi jogada no 
mesmo lugar resultando em mais uma ação de pirarara, que infelizmente acabou escapando. 
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Mas logo em seguida o mesmo conjunto que tirei a gigante do Amigos, com a mesma isca (cabeça de 
pacu), mesma linha camu 0,90mm e anzol mustad Octopus 9/0, canta bonito! A Travei e fisguei com toda 
minha força, mas a vara não veio um centímetro, pareceu que ela tinha me dado um tranco, assustadora 
a força e peso dessa arara! Carretilha Penn Long Beach 67 travada quase no limite e ela tomava linha 
como se não fosse nada! Briga daquelas pra ficar na memória pra sempre, é impressionante como parece 
que elas fazem tanto mais força quanto mais se tenta travar a corrida, fenomenal a briga desse peixe em 
tralha pesada! Então que a enorme pirarara aparece na flor dágua e o Pedro (funcionário gente finíssima) 
grita na hora: “é a Ferrão Quebrado, essa é a maior que tem no lago!”. Você deve conseguir imaginar o 
tamanho da alegria e da euforia pra tirar logo o peixe pras fotos, o que foi uma operação visto que não 
usamos passaguá nelas pra não machucar nada, e lá o barranco é alto e concretado; porém aqui missão 
dada é missão cumprida, e saiu saudável pra sessão de fotos. Seguem fotos da rainha do Ecopesca: 

Um detalhe curioso deste peixe é que na primeira vez que fomos no Eco, em maio de 2015, eu e meu 
sócio Daniel pegamos este mesmo peixe, porém ela ficou sem registro pois os responsáveis pela gravação 
na época estavam cobrindo outras atrações do parque, o que deixou a gente muito chateado. Quando vi 
que era ela que tinha aparecido de novo a alegria foi triplicada! E ainda! Foi fisgada no mesmo local e isca 
(aliás a técnica que mais uso quando começa a escurecer); cabeça de tamba direto no anzol a cerca de 10m 
do barranco. Jogaria até mais perto, mas como tem muita pedra na margem se jogar mais perto que isso 
enrosca com toda certeza.

E não parou por aí! Acabamos de soltar essa gigante e o Reginaldo já engata mais uma, que saiu to-
mando linha feito caminhão na ladeira, com muita velocidade o que geralmente significa não ser grande, 
mas muitas vezes engana. E poucos minutos depois, com o peixe ainda longe de se entregar, a Senator 
2/0 com a vara que o Jean tanto queria ver trabalhar (vara desenvolvida por ele junto com o Leal Custom, 
pra jigging) canta bonito! Eu estava mais perto da vara e já sentei o porrete com vontade, e a resposta 
da pirarara foi lenta e contínua, como fazem as grandes; apesar disso consegui tomar alguns metros de 

linha até o Jean chegar e não parecia tão pesada. Passei 
a vara pro Jean já que era a vez dele, mas não havia nada 
que fizesse ela mudar de  direção, travou mais a fricção 
da 2/0, que é fortíssima, e o peixe parecia nem perceber. 
Passamos pelo Reginaldo, que estava tirando a pirarara 
dele neste exato momento, e fomos correndo pro fundo 
pra ela não raspar e arrebentar a linha nas pedras da cur-
va do lago, e quando chegou bem no cotovelo do lago 
parecia que ela tinha ficado ainda mais forte. Depois dis-
so tudo e com a fricção no limite da linha 0,80mm, ela 
corria cada vez mais rápido!! Nessa hora o Jean estava 
literalmente sentado no ar, equilibrando o peso com a 
força absurda da pirarara, quando inexplicavelmente 
o anzol escapa, jogando o pescador pro chão com as 
pernas pro alto. Ninguém sabia se ria ou chorava, mas 
o próprio Jean definiu “Manos, Pelé ficou famoso pelos 
gols que não fez; eu vou lembrar pra sempre desse peixe 
que não saiu mas foi uma das brigas mais insanas que já 
tive, e agora vou ter de voltar para buscar ela”. 
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Felipe Naous

No dia seguinte voltamos e novamente 10h todas as linhas já na água, porém inexplicavelmente toda 
aquela ação do dia anterior parou. Nada de explosão na ceva, nada de pirararinhas baby, nada de nada, 
e basicamente não teve mudanças climáticas, só o vento que aumentou mas nada que pudesse explicar 
a paradeira. Comportamento dos peixes é sempre baseado em uma enorme gama de fatores, e assim 
mesmo num local relativamente controlado nunca dá pra prever o que vai acontecer.

Pra não dizer que perdemos o dia alguns belíssimos redondos apareceram no fim da tarde variando 
técnicas (como ração furadinha no palminho, eva simples no lugar de antena) e iscas (pão boiando, pele 
de frango). Em especial um monstro pretão fisgado pelo Jean, peixe tranquilamente acima dos 25kg. 

E nesse dia ainda tivemos uma visita inesperada e desconhecida por todos nós, aliás duas: o PIRAJÚ!! 
Este é um híbrido bem recente criado em laboratório para a piscicultura, feito a partir da cruza de pirarara 
com jundiá, gerando um peixe muito forte e veloz, e que se alimenta com frequência e tem bom ganho 
de peso, pelo menos nos primeiros anos. E além disso é lindo! Reparem nas fotos como ele tem detalhes 
bem nítidos das pirararas, como uma pequena placa óssea atrás da cabeça e nadadeiras peitorais rígidas 
e largas, e formato do corpo, boca e coloração bem misturada mas mais próxima dos jundiás. Foram 
soltos há menos de 3 anos e segundo os funcionários já existem no lago exemplares com mais de 8kg!

Fisgamos dois, um bem pequeno, e um já bem maior (creio que beirando os 8kg) que deu uma 
briga fenomenal!

E assim fechamos nossa pesca no Ecopesca, local que sempre encanta e reserva grandes surpresas, 
sem dúvidas um local que vale a pena conhecer independente da modalidade que prefira. 

Agradecimento especial ao proprietário André, ao gerente Gilson, e ao Pedro que nos aguentou por 
dois dias inteiros, rsrs. 

E fiquem ainda com as imagens do mergulho que você pode fazer no hot park, num lago cristalino e 
repleto de peixes como tambacus, matrinxãs e enormes pirarucus.

Em breve no nosso portal 
www.fishingnews.com.br, 
mais fotos e informações desta matéria.
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ROTEIRO

Já no primeiro dia de pesca, meu guia 
parou o barco em um local aparente-
mente promissor, era um poço bem 
fundo cheio de vegetação aos redo-
res, segundo ele, haviam saídos boni-

tos exemplares naquele ponto durante a semana. 
Para começar a ‘empreitada’’, usei uma vara 120 lb 
de 2 metros, carretilha com 100 metros de linha de 
tamanho 0,90 mm, anzol encastoado /12 abasteci-
da com iscas naturais (pequenos peixes inteiros). 
Com apenas dez minutos de espera, dito e feito, 
comecei a sentir alguns beliscões na minha linha, 
aguardei por mais uns dois minutos até sentir que 

o peixe abocanhasse a isca com mais firmeza e en-
tão dei três puxões com força para não perder a 
fisgada, a carretilha cantou alto e o “ bicho’’ que-
ria entrar de todo jeito no meio de umas galhadas 
que tinham ali, mas prontamente o guia soltou o 
barco para que eu pudesse trabalhar melhor e não 
correr o risco de perdê-lo. Depois de uma boa dis-
puta cheia de adrenalina consegui capturar com 
sucesso o meu primeiro troféu do caudaloso Rio 
Araguaia, e quem diria, fui recepcionada logo de 
cara por uma belíssima pirarara, com seus esturros 
intensos e de uma coloração singular, era de acele-
rar o coração de qualquer pescador(a). 

Rio Araguaia
Com a tralha de pesca devidamente revisada, lá fui eu Rayanne para mais uma nova expedição. 
Meu roteiro escolhido, foram as águas do famoso Araguaia, o rio banha os estados de Goiás, 
Tocantins, Pará e Mato Grosso, e ele chama a atenção de pescadores do mundo todo por ser 
o berço de água doce dos grandes bagres. Ahhh, e sua beleza? Mais um chamariz que fascina 
qualquer visitante que quer acabar com o estresse do dia-a-dia em meio a natureza. O ponto 
de início da minha jornada, aconteceu aos redores da Ilha do Bananal, área bastante piscosa 
e conhecida como a maior ilha fluvial do mundo. 

Uma experiência inesquecível
Fomos até uma praia para devolvê-la com mais 

segurança, após uma pausa para as fotos e um 
descanso merecido, ela voltou para o fundo do rio 
lentamente, parecia até que quisesse dar apenas 
um até breve e só ir crescer mais um pouquinho 
para um futuro reencontro. 

Apesar de não ser o principal foco de pescaria 
no Araguaia, resolvi ir até uma lagoa onde se podia 
capturar alguns tucunarés. Era minha primeira ida 
naquele lugar, então queria aproveitar a oportuni-
dade para conhecer cada pedacinho daquele para-

íso ecológico e poder dizer que vivi todas as expe-
riências possíveis. Fui explorar o local sem muitas 
pretensões, a lagoa era pequena e bem rasa, cheia 
de estruturas, com galhos por toda a sua extensão, 
conforme o barco ia adentrando, eu já conseguia 
enxergar um cardume de tucunarés, era um bom 
sinal. Entusiasmada! Separei logo umas iscas de su-
perfície do tipo hélice, pencil e popper, com e sem 
rattling, de cores claras, todas foram colocadas na 
minha vara 20 lb de ação rápida com carretilha per-
fil baixo e linha multifilamento 0,28mm. 

POR RAYANNE COSTA



40 41

Em breve no nosso portal www.fishingnews.com.br, mais fotos e informações desta matéria.

E a festa com o imperador da água doce come-
çou desde o primeiro momento, as vezes aparecia 
uma ou outra piranha que de atrevida cortava mi-
nha linha, mas no final, eu acabava me divertindo 
com elas.  Logo depois do almoço, de longe avis-
tei um enorme tucunaré próximo a margem da 

lagoa, resolvi experimentar uma isca nova, uma 
zara de cor osso, mas quem apareceu de surpresa 
e pegou com vontade foi um outro personagem 
que não esperava aparecer na história, o aruanã, 
tão esportivo quanto os bocudos, ele deu diver-
sos saltos na ponta da minha linha.

O Rio Araguaia realmente me surpreendeu, a gen-
te sempre cria aquela expectativa quando começa os 
preparativos de uma pescaria e muitas vezes acaba 
não saindo como o planejado, mas o lugar faz jus a sua 
reputação, para quem tem vontade de fisgar grandes 
peixes de couro, está aí uma boa opção, mas se você 
é daqueles que como eu, adora brincar com umas ar-
tificiais, o Araguaia também reserva algumas lagoas 
legais para isso. Vale lembrar também que, um dos 
macetes usados para pescar na região, é que as iscas 
são arremessadas na água com o barco ainda em movi-
mento e parando um pouco mais longe de onde ela foi 
deixada, é uma forma de “enganar” os botos para não 
“roubarem” nossas iscas antes dos ataques de quem re-
almente nos interessa. Botos à parte, a pescaria no Rio 
Araguaia continua sendo um dos melhores destinos 
brasileiro para a pratica da pesca esportiva. 

Rayanne Costa
Pró staff Fishingnews
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Anderson Nunes

Isca: Salsicha
Peixe: Pirarara

Pesqueiro Matsumura - SP

 
Cleber Castro

Isca: Miçanga
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Osato - SP

 
Junior

Isca: Tilapinha
Peixe: Tambacú

Sol Pescarias - SP

FOTOS DO LEITOR

GALERIA de fotos
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Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Vagner e Rafael

Isca: Ração
Peixe: Tambacú

Juquitiba - SP

 
Julia Isomoto
Isca: Minhoca
Peixe: Pacú
Pesqueiro Takamori's- SP

 
Ubirajara
Isca: Artificial
Peixe: Traíra
Cotia - SP

 
Pietra
Isca: Ração
Peixe: Pacú
Pesq. Castelinho - São Pedro

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Welker

Isca: Tilápia
Peixe: Pirarara

Clube Pescar - GO

 
Julia

Isca: Frog
Peixe: Traíra

Irmãos Hara - SP

 
Vera Lucia
Isca: Massa
Peixe: Tilápia
Pesqueiro Unidos - SP
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